
   

 

   

 

 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA 
COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS 
CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DE MANDIOCA E DERIVADOS 

 

MEMÓRIA DA 62ª REUNIÃO ORDINÁRIA  
 

 
LOCAL: Sala de reuniões das Câmaras, sala 007, Ed. Sede MAPA. Brasília/DF.  
DATA: 27/08/2024 
HORÁRIO: 14:00 às 17:00. 
Reunião híbrida: https://teams.microsoft.com/l/meetup-

join/19%3ameeting_NTg4NmFkZDgtOWFhYi00NzkwLWFiMGItMjg1MzJiMmU5YTkw%40thread.v2/0?context=%

7b%22Tid%22%3a%229367b38e-17eb-4358-a665-5ca5bdfaf0c2%22%2c%22Oid%22%3a%22db80fadd-5128-

4e17-931a-9f19b12ecf6e%22%7d 

PAUTA DA REUNIÃO 

1. Abertura – Presidente. 10 min 
2. Avisos da Secretaria - aprovação da memória da 61ª Reunião Ordinária. 5 min 
3. Demandas e Grupos de Trabalhos – atualizações. 20 min 

Exemplo: Minuta de ofício - solicitação de intervenção do governo na questão de aquisição da política geral 
do preço mínimo PGPM – atualização de preço de referência - Definir responsável pela demanda 

4. Mandinova – “Inovação aberta em mandiocultura” - Dr. Eduardo Chumbinho Andrade, Chefe de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Embrapa Mandioca e Fruticultura. 20 min 
5.  Produção Integrada de Mandioca - Fabrício Santana Santos DECAP/CGCOAV/CAV/SDI/MAPA - Marco Antônio 
Sedrez Rangel (SFA-SC/MAPA e Embrapa) 
.  20 min. 
6. Inclusão do amido de mandioca em produtos lácteos e cárneos - discussões acerca da caracterização e da 
denominação pertinente tanto nos produtos cárneos como nos produtos lácteos. Dra. Nilbea Regina Silva e a Dra. 
Celina Adriana Sobral Denardi. CGI/DIPOA/MAPA 20 min. 

7. Estudo para fornecer informações estratégicas do setor mandioqueiro para facilitar a formulação de políticas 
públicas de fomento à mandiocultura no Estado do Ceará e outras regiões importantes do Nordeste - Drª Luzinete 
Andrade dos Santos CONTAG – 20 min. 

8. Política de preços mínimos com foco na mandiocultura – Gabriel Rabello Sugof/CONAB. 20 min.  

9. Encerramento 10 min. 

 
OBSERVAÇÕES E INFORMAÇÕES RELEVANTES DA SECRETARIA DA CÂMARA 

 
A 62ª Reunião Ordinária teve início com a informação do presidente Eloizio Lopes Junior acerca do 

adiamento do Congresso Brasileiro de Mandioca que seria realizado em outubro e que este está sendo 
agendado para o ano que vem.  

A memória da 61ª Reunião Ordinária, realizada no dia 18/06/2024, foi aprovada por unanimidade. Foi 
solicitado a publicação da memória da reunião acerca do Zoneamento Agrícola de Risco Climático ZARC, 
realizada dia 01/08/2024, como anexo desta memória. Esta reunião tratou das metodologias e resultados para 
a cultura da mandioca e foi apresentada por Maurício Antônio Coelho Filho (pesquisador da Embrapa Mandioca 



   

 

   

 

e Fruticultura). As demandas oriundas desta reunião estarão em anexo ao final da memória desta Reunião 
Ordinária afim de informar a todos os participantes da Câmara.  

Sobre a minuta de ofício com vistas a solicitação de intervenção do governo na questão de aquisição 
da política geral do preço mínimo PGPM para atualização de preço de referência ficou a cargo do Dr. José 
Reynaldo que falou acerca desse ponto. O Dr. José Reynaldo teceu breves comentários sobre a política de 
garantia de preços mínimos, referindo que as intervenções através da contratação de aquisições do governo 
federal sempre foram muito importantes para o setor mandioqueiro. Frisou que na presente situação tanto os 
preços da farinha de mandioca como os preços da fécula estão abaixo do mínimo.  

Quanto ao tema acerca de inovação aberta em mandiocultura, o Dr. Eduardo Chumbinho Andrade, 
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa Mandioca e Fruticultura, fez uma apresentação. Trata-se de 
um edital com intuito de convidar empresas, cooperativas, associações e demais agentes do setor produtivo a 
desenvolverem soluções tecnológicas em parceria com a Embrapa, por meio dos mecanismos de inovação 
aberta previstos no Marco Regulatório de CT&I, Lei nº 13. 243, de 11 de janeiro de 2016. Como pré-requisitos 
as empresas e instituições precisam ter registro no Cadastro Nacional de Atividades Econômicas do IBGE, CNPJ, 
Declaração de Aptidão ao Pronaf e Cadastro Nacional da Agricultura Familiar. O edital está sendo formatado e 
deverá ser lançado em outubro para possibilitar a captação de parcerias com a Embrapa e terá temas de 
interesse como, por exemplo: “Amidos Especiais” e, “Tecnologias para Redução de Emissões e Aumento de 
Sequestro de Carbono”. Assim, as empresas encaminharão as propostas à Embrapa e estas passarão pela 
análise de um Comitê Interno para selecionar aquelas com potencial de alcance.  

Concernente ao Congresso Brasileiro de Mandioca a secretaria da Câmara no MAPA ficou de ver a 
marcação de uma reunião para o dia 13/10/24 de 09:00 a 12:00 com a comissão organizadora do congresso a 
fim de discutirem como será o curso da preparação para o ano que vem. O Sr. Hermínio e o Sr. Helton fazem 
parte do Comitê organizador do Congresso. Eles explicaram que, por questão de saúde da presidente da 
comissão Drª Jeilly, bem como também por questões relacionadas às empresas patrocinadoras que não estão 
se dispondo a patrocinar o evento, o evento terá de passar por uma reformulação para o ano que vem.  

Quanto ao tema produção Integrada de Mandioca houve uma apresentação do Dr. Marco Rangel da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura (atualmente cedido ao MAPA), na qual falou que este tema trata de uma 
política do governo federal, exercida pelo Ministério da Agricultura e Pecuária cujos princípios são a produção 
de alimentos seguros, preservação do meio ambiente, higiene e segurança no trabalho, rastreabilidade dos 
procedimentos, viabilidade técnico-econômica, integração da cadeia produtiva e organização da base 
produtiva. Lembrou que já participou de um projeto de Produção Integrada em 2007 que foi posto em ação 
em 2008, constatando que a cultura de mandioca estava com alguns problemas para que se pudesse pensar 
em certificação na época. O Dr. Marco Rangel falou de entraves para a Produção Integrada tais como a pouca 
interação e articulação dos produtores, a questão da erosão associada ao plantio da mandioca, a mão de obra 
difícil de ser normalizada, bem como a falta de conhecimento e alternativas para o manejo integrado de pragas.  
No entanto, trouxe exemplos de soluções que aos poucos foram sendo implementadas como o aumento do 
registro de defensivos, a melhoria da relação com os atores da cadeia produtiva, grupos de trabalhos 
realizados, o melhoramento genético que trouxe o desenvolvimento de cultivares produtivas e mais tolerantes 
a pragas.  

Ademais, com relação a Política de Preços Mínimos com foco na mandiocultura o Dr. Gabriel Rabello 
Sugof/CONAB trouxe uma apresentação na qual basicamente tratou sobre como a Conab calcula o preço 
mínimo com base na norma NOC 30.304, levando em consideração diversos fatores que influenciam nas 

cotações dos mercados, interno e externo, e os custos de produção. Há critérios que envolvem regiões onde 

a produção é mais significativa e a quantidade de contratos de PGPAF, que é a política de garantia de 

preços da agricultura familiar. Tanto as regiões com muitos contratos e menor produção, bem como as 

regiões com maior produção recebem um painel de custo de produção. De posse de todos os painéis, são 

feitas ponderações dentro da Região de Abrangência pelos dados da Pesquisa Agrícola Municipal 

(PAM/IBGE). As propostas, por fim, são elaboradas e enviadas aos ministérios supervisores, isto é, MAPA, 

MDA e Ministério da Fazenda. 

Outro tema importante discutido nesta 62ª Reunião Ordinária foi acerca da inclusão do amido de 
mandioca em produtos lácteos e cárneos com a participação da Dra. Nilbea Regina Silva e a Dra. Celina Adriana 



   

 

   

 

Sobral Denardi do DIPOA/MAPA. A Dra. Nilbea falou acerca dos produtos cárneos como, por exemplo, salsicha 
e mortadela cujos Regulamentos Técnicos de Identidade e Qualidade RTIQ são do ano 2000, informando que 
não houve alteração nenhuma quanto aos níveis de 2% de amido que podem estar nesses produtos. Disse que 
os representantes da Câmara Setorial de Mandioca precisam se atentar para, quando a norma técnica for 
passar por alteração participar da consulta pública. Acrescentou que atualmente os produtos que não atendem 
ao Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQ) não podem ser vendidos com a mesma 
denominação de salsicha ou mortadela. Foi recomendado que a câmara realize estudos para mostrar que o 
aumento do teor de amido não reduzirá o teor de proteína dos produtos e não irá interferir nas características 
sensoriais, para depois apresentar e solicitar a alteração do teor.     

 

 DELIBERAÇÕES DO PLENÁRIO DA CÂMARA: 
Encaminhamentos Órgão 

Demandado 
Ação Responsável Prazo Esperado 

1. Minuta de ofício - 
solicitação de intervenção 
do governo na questão de 
aquisição da política geral 
do preço mínimo PGPM  

Secretaria da 
Câmara Setorial 

SPA/MAPA 
  

 Encaminhar o ofício 

que tratará da 

atualização de preço 

de referência. 

Dr. José Reynaldo Bastos 
ficou de fazer a redação 

do ofício.   
  
 

30 dias 
27/09/2024 

2.  Foi sugerido pelo 
presidente da câmara 
Eloizio Barbosa Lopes 
Júnior manter a data da 
reunião externa para o 
dia 22/10/2024, mas 
agendar uma reunião com 
a comissão organizadora 
do Congresso Brasileiro 
de Mandioca.  

 
 

 
Secretaria da 

Câmara Setorial 
SPA/MAPA 

O presidente Eloizio me 
pediu para publicar o 
link da reunião para o 
dia 13/09 às 09:00hs a 
ser gerado pelos 
participantes da 
câmara e passar a 
todos os membros para 
organização do 
Congresso Brasileiro de 
Mandioca. 

Secretário Rogério Ferreira 
do Nascimento Paula 

Até a próxima 
semana 02/09 à 

06/09/2024 
 
 

3. Por sugestão do 
presidente Eloizio Lopes 
Júnior foi sugerido a 
criação de um GT para 
trabalhar a questão da 
mudança de normas 
relacionadas ao teor de 
amido nos produtos 
lácteos e cárneos.  

Câmara Setorial 
CTA Embrapa  Ficou definido, por 

sugestão do Dr. Ivo 
Pierin, que antes de 
montar o GT a câmara 
precisa fazer estudos 
técnicos internos e e 
manter contatos com 
os representantes de 
outras câmaras, por 
exemplo de Aves e 
Suínos e de Leite e 
Derivados). 

 

Ivo Pierin, José Reynaldo 
Bastos e Carlos Estevão 
Leite Cardoso.  

 

30 dias 

 

Informa-se que essa reunião foi gravada e a presente memória aborda de modo sucinto os assuntos mais 

importantes. Os documentos tratados na reunião, que forem disponibilizados pelos palestrantes, serão 

publicados no site das Câmaras: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas 

APROVAM ESTA MEMÓRIA OS SEGUINTES MEMBROS DA CÂMARA SETORIAL: 

Nome Assinatura 

Presidente: Eloizio Lopes Junior  

Secretário: Rogerio Ferreira do Nascimento Paula  

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas


   

 

   

 

Consultor:  Carlos Estevão Leite Cardoso  

 

 

 


